
UNIVERSIDADE DE PASSO FUNDO 

ESCOLA DE CIÊNCIAS AGRÁRIAS, INOVAÇÃO E NEGÓCIOS 

CURSO DE CIÊNCIAS CONTÁBEIS 

CAMPUS PASSO FUNDO 

TRABALHO DE CONCLUSÃO DE CURSO 

 

 

 

 

HENRIQUE ROSSINI RODRIGUES 

 

 

 

 

 

 

 

ANÁLISE DOS IMPACTOS TECNOLÓGICOS EM ESCRITÓRIOS DE 

CONTABILIDADE: UM ESTUDO DE CASO 

 

 

 

 

 

 

 

 

PASSO FUNDO 

2023 

 

 



 
 

HENRIQUE ROSSINI RODRIGUES 

 

 

 

 

 

 

 

 

ANÁLISE DOS IMPACTOS TECNOLÓGICOS EM ESCRITÓRIOS DE 

CONTABILIDADE: UM ESTUDO DE CASO 

 

 

Trabalho de Conclusão de Curso 

apresentado em 11 de dezembro de 2023, 

como requisito parcial para obtenção do 

título de Bacharel em Ciências Contábeis da 

Universidade de Passo Fundo, pela Banca 

examinadora formada pelos professores:  

 

Prof. Róger Belin 

UPF – Orientador 

Prof. Marcelo Silva 

UPF – Avaliador 

Prof. Fabiano Lima Webber 

UPF – Avaliador 

 

 

 

PASSO FUNDO 

 2023  

 



 
 

RESUMO 

O presente trabalho, intitulado "Análise dos Impactos Tecnológicos em Escritórios de 

Contabilidade: Um Estudo de Caso", tem como propósito examinar os efeitos do 

investimento tecnológico no contexto dos escritórios contábeis. A pesquisa se inicia 

com uma breve retrospectiva histórica da contabilidade, destacando seu papel 

fundamental nas organizações. Além disso, explora os objetivos primordiais da 

contabilidade e os avanços tecnológicos que têm revolucionado o campo contábil. A 

pesquisa concentra-se em um estudo de caso realizado presencialmente em um 

escritório contábil na cidade de Marau, Rio Grande do Sul, Brasil. A análise adota uma 

abordagem detalhada, buscando compreender não apenas as transformações 

provocadas pela tecnologia na prática contábil, mas também quantificar e qualificar os 

efeitos dessas mudanças na eficiência operacional, na redução de custos e horas para 

a realização dos processos. Além disso, visa calcular o retorno sobre o investimento, 

utilizando como base o valor investido em tecnologia e a redução de horas decorrente 

das melhorias, proporcionando uma compreensão mais tangível e precisa do impacto 

financeiro resultante desse investimento. 

Palavras Chaves: Investimento; Tecnologia; Contabilidade; Transformações. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

 

ABSTRACT 

The present work, entitled "Analysis of Technological Impacts in Accounting Offices: A 

Case Study," aims to examine the effects of technological investment in the context of 

accounting offices. The research begins with a brief historical retrospective of 

accounting, highlighting its fundamental role in organizations. Additionally, it explores 

the primary objectives of accounting and the technological advances that have 

revolutionized the accounting field. The study focuses on a case study conducted in 

person at an accounting office in the city of Marau, Rio Grande do Sul, Brazil. The 

analysis adopts a detailed approach, seeking to understand not only the 

transformations caused by technology in accounting practices but also to quantify and 

qualify the effects of these changes on operational efficiency, cost reduction, and hours 

required for processes. Furthermore, it aims to calculate the return on investment, 

using as a basis the amount invested in technology and the reduction in hours resulting 

from improvements, providing a more tangible and accurate understanding of the 

financial impact of this investment. 

Keywords: Keywords: Investment; Technology; Accounting; Transformations. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

O mundo vem passando por transformações constantes e impactantes nas 

últimas décadas dentro do ambiente de trabalho, principalmente com inovações 

tecnológicas e desenvolvimento de novas técnicas. O cenário Contábil também está 

inserido nessa gama gigantesca de áreas impactadas pela tecnologia e vem sendo 

aprimorada cada vez mais. Para exemplificar o avanço que vem sendo aplicado e 

desenvolvido ao longo dos anos, é explicado abaixo como a Contabilidade começou 

e evoluiu ao longo dos anos.  

A história da Contabilidade inicia-se num tempo onde sequer tinha sido 

desenvolvido a escrita, segundo registros, o uso da contabilidade remonta para o 

início da civilização, onde os homens, de forma rudimentar já faziam pinturas 

rupestres para controlar os bens. Após milhares de anos a Contabilidade se tornou 

mais importante ainda, pois com a evolução do comércio ficou evidente a necessidade 

de aprimorar essa área.  

Há registros de Contabilização até mesmo na Bíblia: 

“Lucas capítulo 16, versos 1 a 7: o administrador que fraudou seu senhor, 

alterando os registros de valores a receber dos devedores.” 

“No tempo de José, no Egito, houve tal acumulação de bens que perderam a 

conta do que se tinha! (Gênesis 41.49)”  

Para mostrar de forma clara o quão antiga é a Contabilidade, David e Barbosa 

citam Iudícibus:  

 

Há historiadores que afirmam que a contabilidade surgiu há 2.000 anos a.C. 
Os primeiros exemplos de contabilização foram encontrados na Suméria e 
Babilônia, que hoje é nomeado Iraque, também no Egito e China. A 
Contabilidade se originou a partir de registros em comércios, em que os 
comerciantes trocavam seus produtos e, de forma simples, anotavam suas 
obrigações, seus direitos e os bens de terceiros. A evolução da Contabilidade 
foi lenta até o surgimento da moeda. (IUDÍCIBUS, 2010, apud DAVID e 
BARBOSA, p.7). 

 

Com sociedades pensantes cada vez mais presentes no mundo, a 

contabilidade foi se tornando indispensável, pois a troca de mercadorias tornou-se 

algo fundamental e essencial para o registro das transações. Conforme as 

negociações iam crescendo, os donos dos comércios se preocupavam em como 

mensurar as quantidades vendidas e o lucro obtido.  
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Conforme descreve David: 

 

A contabilidade veio se fortalecendo devido à necessidade de contabilização 

do patrimônio e a análise e controle de custos, vindo a se tornar uma 

ferramenta indispensável para a obtenção de lucro, antes sem muita 

importância, porém, hoje extremamente indispensável e necessário para o 

sucesso financeiro e crescimento de uma entidade. (2019, p. 8) 

 

Os períodos do Mundo da Contabilidade podem ser divididos entre fases, nas 

quais houveram grandes eventos que possibilitou essa transição para modelos mais 

avançados e científicos, as fases são: 

Período Antigo: Necessidade de Contagem, de forma rudimentar, através de 

pinturas e registros em pedras, a contagem se dava principalmente para rebanhos. 

Período Medieval: Em 1202, com a publicação do livro “Liber Abaci”, por 

Leonardo Fibonacci, o qual introduziu a numeração árabe na Europa e facilitou os 

registros comerciais e financeiros.  

Período Moderno: Em 1494, o Frei Luca Pacioli publica a primeira Teoria 

Contábil da História, o método das Partidas Dobradas, por tal feito, é conhecido como 

o Pai da Contabilidade. 

Período Científico: Esse período se inicia com a publicação da obra “La 

Contabilità Applicatta alle Amministrazioni Private e Pubbliche”, pelo autor Francesco 

Villa, um Italiano, que escreveu tal obra para participar de um concurso de 

Contabilidade, realizado pelo governo Austríaco. Tão importante foi sua criação que 

Villa ganhou o prêmio do concurso e tornou-se Professor Universitário. 

Juntamente com o Frei Luca Pacioli, Francesco Villa e outros grandes 

professores ficaram conhecidos pela Escola Italiana de Contabilidade, nomes como: 

Benedetto Cotrugli, Fabio Besta e Francesco Marchi criaram correntes doutrinárias 

importantíssimas para a evolução da contabilidade. 

Além das escolas europeias, os Estados Unidos, em 1887, criaram a American 

Association of Public Accountants (Associação Americana de Contabilistas Públicos), 

a qual teve como principal objetivo, a padronização dos procedimentos contábeis, 

alinhado a isso, grandes corporações estavam surgindo, fazendo com que a escola 

norte-americana, se concretiza-se como o centro da contabilidade mundial. 

O período científico, o qual começou em 1840 com Francesco Villa, continua a 

ser aprimorado até hoje, é o período em que se vive atualmente e pelo qual a 

sociedade é responsável pela evolução dessa área tão importante. A principal 

melhoria que vem ocorrendo ultimamente no setor é a automatização através da 

tecnologia. E como a implementação de mais técnicas tecnológicas impactam o 

cenário, será o objetivo desta pesquisa.  
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1.1 JUSTIFICATIVA 

 

O presente trabalho de conclusão surge da necessidade de compreender e 

analisar os efeitos concretos do investimento tecnológico no âmbito contábil, um tema 

de relevância crescente no contexto atual. Com a rápida evolução da tecnologia, os 

escritórios contábeis têm se deparado com uma série de opções e possibilidades para 

otimizar suas operações. No entanto, a decisão de investir em tecnologia não deve 

ser tomada de forma precipitada, e é crucial compreender os impactos que essa 

escolha pode ter nos processos organizacionais, nas rotinas operacionais e, 

principalmente, nas tomadas de decisões dentro dos escritórios. 

A pesquisa se justifica também pela importância estratégica da contabilidade nas 

organizações. A contabilidade desempenha um papel fundamental na gestão 

financeira, fornecendo informações cruciais para a tomada de decisões estratégicas. 

Portanto, entender como a introdução de tecnologias pode influenciar esse processo 

é de extrema relevância. Além disso, a pesquisa busca não apenas quantificar os 

efeitos do investimento tecnológico, mas também qualificá-los, ou seja, compreender 

não só a magnitude das mudanças, mas também a sua natureza e impacto específico 

em cada aspecto operacional dos escritórios contábeis. 

Diante desse contexto, a pergunta central da pesquisa se formula de maneira 

precisa e direcionada: Quais os efeitos do investimento tecnológico nos processos 

organizacionais e rotinas operacionais no âmbito contábil? Essa pergunta norteará a 

investigação, permitindo uma análise aprofundada e embasada sobre o tema, 

contribuindo para o avanço do conhecimento na área e fornecendo insights valiosos 

para os profissionais e gestores que atuam nesse setor. 

Com a resposta da pergunta de pesquisa será possível identificar e medir como 

a tecnologia está impactando os processos dentro do escritório contábil, se está 

facilitando e otimizando as operações, bem como na redução ou aumento de custos, 

tempo para ação e realização das rotinas, implementação de novas técnicas, 

automatização de tarefas e como o cenário evoluiu nos últimos anos, seguindo a onda 

tecnológica. 
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1.2 OBJETIVOS 

 

1.2.1 Objetivo geral 

 

O objetivo primário deste estudo é discernir e quantificar o impacto do 

investimento tecnológico sobre os processos organizacionais e as rotinas 

operacionais no âmbito contábil. 

 

1.2.2 Objetivo específico 

 

 Mapear o nível de melhorias decorrentes do investimento tecnológico e na 

automatização de processos. 

 Identificar os efeitos que a adoção da tecnologia gerou nos processos 

organizacionais. 

Realizar uma análise de retorno de investimento, quantificando o valor 

dedicado à tecnologia em relação ao tempo economizado e às melhorias 

implementadas nos processos.  
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2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

 

2.1 O OBJETIVO DA CONTABILIDADE 

 

Segundo Ribeiro (2013, p.10, apud DAVID, 2019), um dos objetivos da 

contabilidade pode ser descrito como: 

 

A contabilidade, portanto, é uma ciência social que tem por objeto o 

patrimônio das entidades econômico-administrativas. Seu objetivo principal é 

controlar o patrimônio das entidades em decorrência de suas variações. 

 

Também, segundo Padoveze (apud, DAVID, 2019) a Contabilidade tem por 

objetivo o controle do patrimônio, que é feito por meio da coleta, armazenamento e 

processamento das informações, ou seja, de todos os fatos contábeis que ocorrem na 

atividade empresarial”. 

Marion (2004 p. 26-27), também descreve a Contabilidade como o instrumento 

que fornece o máximo de informações úteis para a tomada de decisões dentro e fora 

da empresa. Ela é muito antiga e sempre existiu para auxiliar as pessoas a tomar 

decisões. 

Complementando a importância na tomada de decisões, (MOURA, 2020) 

descreve o objetivo da Contabilidade como: “Reporte de informações sobre aspectos 

patrimoniais das entidades. Diante disso, pode-se dizer que o objetivo é fornecer 

informações úteis aos usuários tomadores de decisão.” 

No primeiro Congresso de Contabilistas no Brasil, em 1924, o conceito de 

Contabilidade apresentado era: “Ciência que estuda e pratica as funções de 

orientação e controle relativas aos atos e fatos da administração econômica.”. 

Segundo (ARAÚJO, 2009, apud, BARBOSA, Isadora, p. 5, 2017),” A 

Contabilidade também tem sido conceituada como o método idealizado para captar, 

registrar, reunir, interpretar e demonstrar os fatos que afetam as situações 

patrimoniais de qualquer entidade, seja ela com fim lucrativo ou não.” 

Fica evidente também, que ao longo da evolução, a Contabilidade deixou de 

ter seu foco somente restrito ao lucro, passando a ser totalmente envolvida em 

controles, com um dos objetivos sendo a coleta de informações e registros de todas 

as operações, sejam elas resultantes de comércio, prestação de serviços ou para 

qualquer tipo de atividade que possa envolver entidades. 

Padovese descreve que (apud MOURA, 2007), a ciência contábil é a única 

especializada em avaliar economicamente a empresa e seus resultados, e, por isso, 



14 
 

todas as ações da entidade terminam por convergir no sistema de informação contábil, 

o qual se classifica como um sistema de avaliação e gestão econômica.  

Através dos autores citados, é possível definir o conceito da Contabilidade, e 

para concretizar, é importante conhecer o objetivo definido pela Resolução 774 do 

Conselho Federal de Contabilidade (CFC): “o objetivo científico da contabilidade 

manifesta-se na correta apresentação do patrimônio e na apreensão e análise das 

causas das suas mutações” (Brasil, 1995).  

Portanto, a Contabilidade é um importantíssimo instrumento de controle 

econômico-financeiro das entidades e está presente há milhares de anos. 

 

2.2 A ORIGEM DA CONTABILIDADE 

 

2.2.1 No mundo 

 

A contabilidade é tão antiga quanto as primeiras sociedades, conforme os 

principais autores, ela foi criada a partir da necessidade de controle. 

Segundo Iudícibus, Marion e Faria (apud, DAVID, BARBOSA, 2009, p.3): 

 

Imagine um homem, na antiguidade, sem conhecer números e, muito menos, 
a escrita, exercendo a atividade de pastoreio. O inverno está chegando. O 
homem prepara toda a provisão para o sustento do seu rebanho de ovelhas 
olhando para um período longo de muito frio que está se aproximando. Ainda 
que ele nunca tenha aprendido sobre os meses do ano, ele sabe que a neve 
está se aproximando, pois as folhas das árvores ficaram amarelas, e caíram, 
e assim ocorreu no passado por inúmeras vezes. Ele não sabia o que eram 
as estações do ano, mas tinha experiência: árvores secando, frio chegando. 

 

De acordo com Favero et. al (2011, apud MOURA, 2020), a contabilidade está 

intimamente relacionada ao controle, não se pode precisar exatamente a época em 

que essa ciência teve início, mas acredita-se que seja tão antiga quanto a origem do 

próprio homem [...]. A partir do momento em que o homem passou a possuir bens, 

houve consequentemente a necessidade de controlar esses bens [...]. 

Moura (2020) também diz que com a formação das civilizações, e conforme a 

sociedade evoluía, a contabilidade passou a acompanhá-la. 

No início das civilizações, sequer existia a escrita, e os controles eram feitos 

dentro das possibilidades existentes na época. Dessa forma, Sá: (199, p. 18, apud 

MOURA, 2020) expõe o seguinte: 
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Com o uso de sua arte, o homem primitivo passou a evidenciar a riqueza 

patrimonial que detinha, em inscrições nas paredes das grutas (onde 

introduziu pinturas) e também pedaços de ossos (por meio de riscos ou 

sulcos), utilizando-se dos instrumentos de que já dispunha. O desenho do 

animal ou coisa representava a natureza da utilidade que o homem primitivo 

havia conquistado e guardava; os riscos que quase sempre se seguiam ao 

desenho da coisa ou objeto denunciavam a quantidade existente. De forma 

rudimentar, as inscrições procuravam, com desenhos, representar a 

qualidade da coisa e com rabiscos ou riscos a quantidade. 

 

2.2.2 No Brasil 

 

O início da Contabilidade no Brasil, está intimamente ligada a Portugal e as 

ações realizadas no século XIX. 

Pouco se sabe sobre o ensino contábil nos anos 1500, Lopes de Sá (apud 

BARBOSA; OTT, 2013, p.10) relata a chegada na Bahia em 1º de janeiro de 1549 do 

Sr. Gaspar Lamego, primeiro contador do Brasil, e, em 21 de maio do mesmo ano, de 

Bastião de Almeida, nomeado Guarda dos Livros das Casas da Fazenda e dos Contos 

e Alfândega. 

Possamai e Coelho (2015) descrevem que, no Brasil não existiu o 

desenvolvimento de uma escola de pensamento contábil, como ocorreu em outros 

países, porém muitos pensadores contábeis brasileiros tiveram o destaque para o 

desenvolvimento da teoria e da prática no país. 

O início do ensino e do trabalho contábil no Brasil, segundo relatos, começa a 

ser realizado nos anos 1800. 

Quando o comércio se torna algo importante, o Rei Dom José publica um 

documento, a Carta de Lei de 30 de agosto de 1770. O documento descreve, conforme 

Barbosa (2013, p.11) 

 

Esse documento representa a criação das Juntas Comerciais, onde o Rei, 

além de ressaltar a importância do comércio, fazia clara referência à 

necessidade de registro dos Guarda-Livros, dos Caixeiros, dos Praticantes 

Portugueses das Casas de Negócios e das Corporações, Sociedades 

Públicas ou Particulares. O profissional que não se registrasse na Junta do 

Comércio perderia o direito ao exercício de sua atividade. 

 

Abaixo alguns anúncios de emprego para Contadores, os quais na época eram 

chamados de Guarda-livros. 
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Classificados do Jornal do Commercio, Rio de Janeiro, 13/10/1835. 

Figura 1 - Jornal do Commercio, ano 1835 

Fonte: Jornal do Commercio, Biblioteca Nacional 

 

Classificados do Jornal do Commercio, Rio de Janeiro, 23/01/1850. 

 

Figura 2 - Jornal do Commercio, ano 1850 

 

Fonte: Jornal do Commercio, Biblioteca Nacional 

 

2.2.3 No Rio Grande do Sul 

 

Para entender com mais clareza e focalizando a resposta para a pergunta da 

pesquisa, se faz necessário elucidar localmente a origem, a evolução e a prospecção 

da Contabilidade no estado do Rio Grande do Sul. 

Conforme Possamai e Coelho (2015) o desenvolvimento da contabilidade 

brasileira pode ser dividido em dois grandes momentos: antes e depois de 1964. Por 

se tratar de um desenvolvimento provocado muito mais por acontecimentos do que 

por estudos doutrinários. 

Também, segundo Possamai (2015) e Coelho, no Brasil não existiu o 

desenvolvimento de uma escola de pensamento contábil, como ocorreu em outros 

países, porém muitos pensadores contábeis brasileiros tiveram o destaque para o 

desenvolvimento da teoria e da prática no país. 
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Para melhor compreender a construção dos saberes profissionais em 

Contabilidade, deve-se entender o próprio processo de ensino que deu origem à atual 

condição profissional, visto que a formação é fruto de uma longa construção intelectual 

(LEITE, 2005, apud BARBOSA; OTT, 2022). 

 

Para Barbosa e Ott (2013, p.10) "os primeiros profissionais contábeis 

denominados de guarda-livros que se fizeram presentes na região haviam sido 

enviados pelo governo português logo no começo de suas atividades militares na nova 

terra.”  

A importância do comércio, segundo Barbosa e Ott, (2013) motiva o Rei Dom 
José a publicar um documento denominado Carta de Lei de 30 de agosto de 1770, tal 
documento representa a criação das Juntas Comerciais, onde o Rei, além de ressaltar 
a importância do comércio, fazia clara referência à necessidade de registro dos 
Guarda-Livros. [...] O profissional que não se registrasse na Junta do Comércio 
perderia o direito ao exercício de sua atividade. 
 

No Rio Grande do Sul, o comércio tem uma grande evolução no século 18, se 

fazendo necessário formar profissionais que pudessem elaborar a escrituração 

mercantil, tornando o Estado um dos primeiros a atingir a excelência contábil no País. 

Conforme Barbosa e Ott, (2013): Para analisar a sua evolução, parte-se de três 

fases distintas, apresentadas a seguir: 

Figura 3 - Evolução Contabilidade no RS 

Fonte: (BARBOSA; OTT, 2013) 

 

Após analisar a evolução da Contabilidade no Rio Grande do Sul, é possível 

observar três fases distintas, conforme apresentado na Figura 1. Estas fases foram 

fundamentais para a consolidação e excelência contábil do Estado. No século 18, o 

comércio experimentou um significativo avanço na região, tornando essencial a 

formação de profissionais capazes de elaborar a escrituração mercantil. Portanto, 
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compreender a trajetória histórica da Contabilidade no Rio Grande do Sul é 

fundamental para contextualizar a sua atual condição e importância no cenário 

contábil brasileiro. 

 

2.3 OBJETIVO DA TECNOLOGIA 

 

Segundo Longo (1984, apud, SILVA, 2003) “tecnologia é o conjunto de 

conhecimentos científicos ou empíricos empregados na produção e comercialização 

de bens e serviços.” 

Steensma (1996, apud SILVA, 2003), define tecnologia como “um corpo de 

conhecimentos, ferramentas e técnicas, derivados da ciência e da experiência prática, 

que é usado no desenvolvimento, projeto, produção, e aplicação de produtos, 

processos, sistemas e serviços” 

Figura 4 - Definição Tecnologia 

Fonte: (SILVA, 2003) 

 

A evolução da tecnologia também pode ser separada em Períodos, segundo 

Ferreira, são quatro, cada um com novidades em suas características, e 

principalmente alinhado às Revoluções Industriais. 
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Figura 5 - Revoluções Industriais 

Fonte: (DAVIES 2015, apud FERREIRA, 2021) 

 

Diante das definições apresentadas por Longo e Steensma, torna-se evidente 

que a tecnologia abrange um vasto conjunto de conhecimentos e técnicas. Além disso, 

ao dividir sua evolução em períodos, como proposto por Ferreira, é possível observar 

a influência das Revoluções Industriais na sua trajetória. Essa categorização revela 

as constantes inovações e transformações que a tecnologia atravessa ao longo do 

tempo, impactando diretamente a produção e comercialização de bens e serviços. 

 

2.4 TECNOLOGIA NA CONTABILIDADE 

 

A contabilidade moderna demonstra um avanço notável em termos de 

eficiência e rapidez, sendo impulsionada principalmente pelo crescente envolvimento 

da tecnologia nesse setor. 

Segundo Ghasemi, das inúmeras mudanças que têm ocorrido nesta Era digital, 

a Contabilidade é uma das áreas que tem testemunhado um tremendo avanço graças 

ao desenvolvimento e integração gradual das tecnologias nas atividades 

empresariais. (Ghasemi et al, 2011, apud Ferreira, 2021). 

“Contabilistas curiosos, informados e flexíveis são o ponto de partida que ditará 

o sucesso de uma nova Era digital na contabilidade e o perfil do novo “Contabilista 

digital”.” (FERREIRA, 2021) 

“A grande quantidade e diversidade de dados criados diariamente coloca em 

causa a sua qualidade. As empresas necessitam de se capacitar, não só com 

tecnologias que façam a gestão e monitorização dos dados e que assegurem a sua 

qualidade, mas também com capital humano com conhecimentos neste âmbito.” 

(FERREIRA, 2021) 

A tecnologia trouxe diversas mudanças para a Contabilidade, exercendo 

pressão aos profissionais a se adequarem, de acordo com Gilberto (2022), são elas: 
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[...] mecanismos de comunicação e compartilhamento de dados entre as 

empresas e as entidades governamentais, em tempo real, através do uso da 

internet e de certificações digitais, em busca da substituição de documentos 

físicos, como a nota fiscal e livros fiscais, por documentos digitais. [...] Além 

de padronizar o armazenamento e demonstrar as informações da área 

contábil e fiscal das empresas. (OLIVEIRA, 2007, p.27, apud LOPES J., 

2022).  

 

2.4 CONTABILIDADE DIGITAL 

  

 Dier afirma que em meio a tantas novidades existentes no mercado 

tecnológico, a contabilidade buscou transformar-se, renunciando o uso de papéis e 

passando a utilizar arquivos digitais. (2007, apud Santos, Ithamyres et al., 2022) 

Gilberto (2022) define que a Contabilidade digital é a parte contábil que aponta 

para a prestação de serviços via internet, onde a mesma sugere fazer uso da 

tecnologia da informação para organizar a demonstração e escrituração, o que facilita 

consideravelmente o trabalho do profissional contábil. 

Com o avanço da tecnologia, os Sistemas de Informação transformaram as 

empresas, com ferramentas e uma automatização que até então não existiam, e a 

contabilidade por ter um contato com diversas áreas em suas funções, também teve 

um grande avanço tecnológico. 

O avanço dos Sistemas de Informação, promoveu mudanças importantes para 

as empresas e, interferindo também, na rotina de profissionais contábeis, pois a 

utilização dos sistemas permitiu otimizar tempo e processos, tornando-os mais 

práticos, seguros e fidedignos. Suas funcionalidades também propiciam análise 

estratégica integrada baseada em dados mais confiáveis que refletem a real situação 

da empresa (Corazzim, 2017; Santos & Konzen, 2020, apud Santos, Ithamyres et al., 

2022). 

As transformações não ocorreram somente em Sistemas de Informação, elas 

impactaram também a forma de trabalho e contato com clientes, evoluindo para um 

meio cada vez mais on-line e digital. 

Conforme Manes (2020, apud Ithamyres et al., 2022): 

 

A contabilidade digital surge nesse sentido, com o objetivo de promover maior 

integração entre gestor e profissional contábil, atribuindo competências como 

aumento de produtividade, acesso fácil às informações, gestão facilitada, 

segurança nas informações, perspectivas de crescimento, dentre outras. 
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A contabilidade digital representa uma transformação significativa no campo 

contábil, substituindo o uso de papéis por arquivos digitais e aproveitando a tecnologia 

da informação para otimizar processos. Com o avanço dos Sistemas de Informação, 

houve uma revolução na forma como as empresas operam, refletindo diretamente no 

trabalho dos profissionais contábeis. Essa evolução proporciona não apenas 

praticidade e segurança, mas também uma análise estratégica mais precisa e 

alinhada com a realidade da empresa. A contabilidade digital emerge como uma 

ferramenta que promove a integração entre gestores e profissionais contábeis, 

trazendo consigo uma série de vantagens, como aumento de produtividade e acesso 

facilitado às informações, prometendo um futuro promissor para a área contábil. 
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3 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

 

 Este capítulo tem como objetivo elucidar como será o processo metodológico 

da pesquisa, abordando métodos, técnicas, etapas e ferramentas utilizadas em sua 

construção, citando Ander-Egg (1978, p.28, apud MARCONI, LAKATOS) a pesquisa 

é um “procedimento reflexivo sistemático, controlado e crítico, que permite descobrir 

novos fatos ou dados, relações ou leis, em qualquer campo do conhecimento” 

 

3.1 DELINEAMENTO DA PESQUISA 

  

A pesquisa será abordada como um Estudo de Caso, com coleta de dados mistos, 

utilizando-se tanto de dados quantitativos como qualitativos.  

Para exemplificar dados quantitativos, Sylvia Roesch (2013, p. 130) descreve 

que o seu propósito é: 

 

[...] obter informações sobre determinada população: por exemplo, contar 
quantos, ou em que proporção seus membros têm certa opinião ou 
característica, ou com que frequência certos eventos estão associados entre 
si [...] 

 

Oliveira também descreve que o método quantitativo é: 

 

[...] bastante usado no desenvolvimento de pesquisas nos campos social, de 
opinião, de comunicação, mercadológico, administrativo e econômico, 
representando de forma geral a garantia de precisão dos resultados, evitando 
enganos e distorções na interpretação dos dados. (Oliveira, 1997, p. 155, 
apud Zamberlan, 2016, p.94) 

 

 Sobre o Método qualitativo, Sylvia Roesch (2013, p. 154), alega que a 
“pesquisa qualitativa e seus métodos de coleta e análise de dados são apropriados 
para uma fase exploratória da pesquisa”. Ou seja, dando a liberdade para o 
pesquisador buscar respostas descritivas. 

 Zamberlan (2016) complementa a definição, argumentando que “considera que 
há uma relação dinâmica entre o mundo real e o sujeito, isto é, um vínculo 
indissociável entre o mundo objetivo e a subjetividade do sujeito que não pode ser 
traduzido em números”. 

 Por fim, Sylvia Roesch (2013, p. 154) descreve que “delineamentos qualitativos 
e quantitativos usados em avaliação formativa e de resultados são formas 
complementares e não formas antagônicas de avaliação". 
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 A pesquisa tem por objetivo ser descritiva, procurando efeitos e resultados 
relativos à análise dos dados coletados. 

 Conforme Zamberlan (2016, p. 95), a pesquisa deve ser descritiva quando “se 
deseja descrever características de uma determinada população, fenômeno ou 
relações entre variáveis.” 

 O estudo de caso, de acordo com Yin (1981, apud Roesch, 2013, p.155) é uma 
estratégia de pesquisa que busca examinar um fenômeno contemporâneo dentro de 
seu contexto.  

 

3.2 UNIVERSO DE PESQUISA 

 

A população alvo, segundo Sylvia Roesch (2013, p. 138), é “um grupo de 

pessoas ou empresas que interessa entrevistar para o propósito específico de um 

estudo” 

Para o Estudo de Caso, foi definido um Escritório Contábil na cidade de 

Marau, Rio Grande do Sul. 

3.3 PROCEDIMENTO E TÉCNICA DE COLETA DE DADOS 

 

 Os dados coletados serão do tipo primário e secundário, conforme Zamberlan 

(2016, p. 116), dados primários: 

 

São gerados por um pesquisador com a finalidade específica de solucionar o 

problema em pauta. A obtenção de dados primários pode ser dispendiosa e 

demorada. Ex: a aplicação de uma pesquisa para avaliar a satisfação dos 

moradores de um bairro sobre a coleta do lixo. 

 

 Dados secundários, segundo Sylvia Roesch (2013, p. 149) são dados “que 

foram coletados para outros propósitos que não os do presente projeto.” Como por 

exemplo, um mapeamento de tempo de geração de Relatórios no Escritório Contábil, 

realizado anteriormente a pesquisa. 

 Os instrumentos de coletas de dados escolhidos para a pesquisa foram 

definidos como: Observações e Índices e Relatórios Escritos. Conforme Sylvia Roesch 

(2013, p. 148) “as observações são realizadas em intervalos regulares e dirigem-se 

aos indivíduos na situação de trabalho ou a processos de trabalho” e os Índices e 

Relatórios Escritos servem como dados secundários, segundo Sylvia Roesch (2013, 

p. 149) para “descrever os antecedentes da problemática, seja para ilustrar o 

problema da pesquisa propriamente dito.” 



24 
 

 A pesquisa se utilizará da coleta de dados via Observações, será dedicada 

atenção a estrutura do local, ao acompanhamento das rotinas operacionais, sendo 

todo o processo detalhadamente documentado, garantindo um registro completo, que 

permitirá uma análise aprofundada do funcionamento do local. 

 Conjuntamente com as Observações, serão utilizados dados secundários, 

através de Índices e Relatórios previamente mapeados pela empresa, o que facilitará 

chegar num resultado de comparação preciso, onde será possível mensurar as 

melhorias após o investimento tecnológico. 

 Toda a pesquisa será realizada de maneira presencial no Escritório, facilitando 

a coleta e análise do resultado anterior com o presente. A proximidade física com o 

ambiente de estudo proporcionará uma visão mais abrangente e detalhada das 

operações em andamento. Além disso, permitirá a identificação das melhorias 

implementadas desde a última análise, contribuindo para um quadro mais atualizado 

da situação. A pesquisa presencial também possibilitará a interação direta com os 

responsáveis pelas rotinas operacionais, proporcionando informações valiosas e 

esclarecimentos adicionais, se necessário. 

 

3.4 ANÁLISE E INTERPRETAÇÃO DOS DADOS 

 

O método selecionado para esta fase adotará uma abordagem presencial, 

proporcionando uma imersão direta nas atividades diárias. Essa escolha estratégica 

visa coletar dados com precisão e organizá-los de maneira que facilite a análise e a 

condução de cálculos para alcançar o resultado final. 

Durante o acompanhamento dos processos e rotinas, será efetuado o registro 

sistemático em planilhas, complementado pela documentação visual por meio de 

fotografias dos procedimentos operacionais. Adicionalmente, serão conduzidas 

entrevistas detalhadas com os membros da equipe, explorando suas percepções e 

experiências. A análise também contará com a avaliação da infraestrutura tecnológica, 

proporcionando uma interpretação dos dados de forma clara e precisa. 

A combinação dessas abordagens permitirá uma compreensão abrangente das 

operações do escritório, destacando não apenas os resultados quantitativos, mas 

também os aspectos qualitativos relevantes. Isso contribuirá para uma análise mais 

robusta e uma interpretação mais refinada dos dados coletados. 
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4 ETAPAS DA PESQUISA 

 

As etapas descritas nos próximos itens, proporcionaram uma avaliação 

comparativa entre o estado anterior e o estado após as melhorias, fornecendo uma 

visão clara do impacto das mudanças implementadas na empresa. 

 

4.1 MOTIVO PARA O INVESTIMENTO EM TECNOLOGIA 

 

O principal motivo para o investimento em tecnologia foi a necessidade de 

otimizar e modernizar os recursos tecnológicos da empresa, visando aumentar a 

eficiência operacional, reduzir custos e melhorar a produtividade da equipe. 

 

4.2 MAPEAMENTO DO ESTADO ANTERIOR 

 

Antes da implementação das melhorias tecnológicas e dos processos 

operacionais, foram realizadas avaliações do estado anterior do hardware e dos 

computadores do escritório, bem como, foram identificados e registrados os processos 

operacionais que eram realizados antes das melhorias. Foram documentados os 

pontos fracos, gargalos e deficiências mapeadas. Esta etapa foi crucial para 

estabelecer uma base de comparação para as melhorias implementadas. 

 

4.3 IMPLEMENTAÇÃO DAS MELHORIAS 

 

As melhorias no hardware, nos computadores e nos processos operacionais 

foram implementadas de acordo com o planejamento estabelecido. Novos 

equipamentos foram adquiridos e configurados para garantir um ambiente de trabalho 

mais eficiente e produtivo, além disso diversos processos foram otimizados através 

de implementações de novas ferramentas. 

 

4.4 CONFIGURAÇÕES NO AD E NO ERP 

 

Com base nas melhorias implementadas, foram realizadas novas 

configurações no Active Directory (AD) e no sistema de ERP. Estas configurações 
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visavam otimizar a integração entre os sistemas, proporcionando uma maior fluidez 

nas operações cotidianas. 

 

4.5 MAPEAMENTO DA REDUÇÃO DE TEMPO NAS ROTINAS DOS 

FUNCIONÁRIOS 

 

Após a implementação das melhorias, foram realizadas observações diretas 

das atividades diárias dos funcionários. O tempo gasto em tarefas específicas foi 

registrado e comparado com os dados do estado anterior. Esta análise permitiu avaliar 

de forma precisa o impacto das melhorias na produtividade da equipe. 

 

4.6 GERENCIAMENTO DO BANCO DE DADOS E BACKUPS 

 

A infraestrutura de banco de dados foi avaliada após as melhorias, incluindo 

políticas de backup e procedimentos de recuperação de desastres. 

 

4.7 FÓRMULA PARA CALCULAR O ROI 

 

Para calcular o retorno sobre o investimento (ROI), foram considerados os 

seguintes passos: 

- Investimento mensal em tecnologia: X reais. 

- Redução de horas: Y horas. 

- Custo por hora do escritório: Z reais por hora. 

O aumento de lucro mensal foi calculado pela fórmula: Y horas * Z reais por hora. 

Em seguida, o ROI foi determinado pela fórmula: ROI = Aumento de Lucro mensal / 

Investimento inicial. 
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5 ANÁLISE DOS RESULTADOS 

 

 Nesta seção, é possível analisar as rotinas operacionais que foram afetadas e 

seus respectivos resultados no ambiente do escritório. Além disso, permite-se 

acompanhar as modificações estruturais implementadas devido ao investimento em 

novos equipamentos, novas ferramentas e configurações tecnológicas. 

 

5.1 ESTRUTURA TECNOLÓGICA 

  

 A estrutura tecnológica da empresa, conforme análise técnica realizada, estava 

defasada, sendo necessário adquirir novos equipamentos para suportar todos os 

processos realizados no escritório. Nas figuras apresentadas nesta seção, consta uma 

listagem e fotografias dos equipamentos novos e alguns antigos. 

 

● Servidores antigos: 

 

Figura 6 - Servidor antigo 1               Figura 7 - Servidor antigo 2                Figura 8 - Servidor antigo 3           

Fonte: o autor 
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Os 3 servidores acima, faziam todo o processo de comunicação com o sistema 

local, com o Active Directory (AD) e o Servidor de dados. 

● Servidor novo: 

 
Figura 9 - Servidor novo 

Fonte: o autor 

 O servidor (figura 9), foi provisoriamente instalado, emprestado pelo novo 

suporte de TI e substituiu todos os demais servidores que estavam em operação. Com 

um hardware mais potente, todos os serviços em funcionamento ganharam em 

performance. O escritório já planejou a aquisição de um novo servidor, com 

tecnologias mais atuais, que atenda todos os requisitos necessários, que vise uma 

duração de longo prazo e que melhorará ainda mais a performance dos sistemas. 
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● Nobreak antigo: 

 

Figura 10 - Nobreak antigo 

Fonte: o autor 

● Nobreak novo: 

 

 
Figura 11 - Nobreak novo 

Fonte: o autor 

 O Nobreak novo, especial para servidores e racks, conta com uma capacidade 

maior de baterias, o que possibilita maior tempo de duração em caso de falta de 

energia, proporcionando a continuidade das operações. Além disso, conta com todos 

os certificados de segurança, permitindo maior estabilidade e segurança da rede 

elétrica, evitando danos aos equipamentos.  
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● QNAP 
Figura 12 - QNAP 

Fonte: o autor 

 O equipamento QNAP (figura 12), é um equipamento que fornece soluções de 

armazenamento e gerenciamento de dados confiável, versátil e segura. Garante 

opções robustas de backup e recuperação, garantindo a segurança dos dados em 

caso de falha de hardware ou outros incidentes. Também conta com criptografia de 

dados, firewalls e proteção contra malwares, ajudando a manter os dados protegidos 

contra ameaças. 

● Roteador Cloudcore MikroTik e Switches Unifi 

Figura 13 - Roteadores e Switches 

Fonte: o autor 
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 O roteador Cloudcore MikroTik e Switches Unifi, foram adquiridos para lidar 

com cargas de tráfego intensivas e complexas, possuem processadores potentes e 

recursos de hardware que garantem o desempenho eficiente. 

 A MikroTik oferece um sistema operacional (RouterOS) altamente flexível e 

personalizável. Isso permite aos administradores configurar o roteador de acordo com 

os requisitos específicos da rede, oferecendo uma ampla gama de funcionalidades e 

opções de configuração.  

 Os equipamentos também possuem portas de 10 Gigabit, o que proporciona a 

capacidade de transmitir dados a uma velocidade super rápida, útil para ambientes 

corporativos e com servidores de alta performance. 
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5.2 PROCESSOS OTIMIZADOS 

 

 Neste capítulo, destacam-se os principais processos otimizados na empresa, 

resultando em uma significativa redução nas horas trabalhadas. Além disso, essas 

melhorias proporcionaram maior segurança ao minimizar erros humanos, 

transformando as atividades em tarefas menos operacionais. 

 

5.2.1 Importação Funrural 

 

Anteriormente, o procedimento envolvia a verificação manual de cada nota no 

sistema contábil, onde os valores eram atualizados individualmente, de forma manual. 

O cliente enviava notas fiscais digitalizadas, as quais eram conferidas uma a uma. 

No novo método, o cliente envia apenas os valores das Notas Fiscais em uma 

planilha com um layout específico, e o sistema realiza a importação de forma 

automatizada, já calculando os valores pertinentes.  

A planilha de importação agora incorpora as principais informações das Notas 

de Vendas, proporcionando um mapeamento preciso dos valores dos produtos, dos 

impostos e das alíquotas correspondentes. 

Esse avanço torna o processo mais eficiente, especialmente para clientes que 

lidam com um grande volume de Notas Fiscais, simplificando a importação e 

aprimorando a eficiência operacional. Tal otimização representa uma significativa 

economia de tempo e esforço, aproximadamente 2 dias de trabalho. 

Figura 14 - Param. Funrural 

Fonte: o autor 

           A Figura 14 mostra os parâmetros da planilha para realizar a conexão com o 

sistema contábil. 
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O cliente envia os dados em uma planilha seguindo o layout predefinido. 

Posteriormente, a importação para a planilha do Funrural é executada por meio do 

botão "Importar Excel". 

 

Figura 15 - Dados Funrural 

Fonte: o autor 
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Durante o processo de importação, a planilha efetua automaticamente todos os 

cálculos essenciais e se integra ao sistema contábil, preenchendo todos os campos 

pertinentes. Dessa forma, ela desempenha com êxito sua função, resultando em uma 

redução significativa de aproximadamente dois dias de trabalho para o setor 

responsável. 

 

Figura 16 - Execução Funrural 

Fonte: o autor 
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5.2.2 Robô de importação Notas Fiscais 

 

 O sistema automatizado de importação de Notas Fiscais, implementado no 

escritório, possui uma integração direta com a Secretaria da Fazenda (SEFAZ). Ele 

efetua automaticamente a importação de todas as notas emitidas, classificando se a 

nota é de entrada ou saída, sendo possível configurar horários para execução, 

inclusive fora do expediente padrão. 

Esse robô proporciona uma notável otimização no processo de trabalho, 

resultando em uma redução de aproximadamente 1 hora. Essa economia de tempo 

decorre da eliminação da necessidade de realizar importações manuais, conferindo 

maior eficiência ao fluxo de trabalho. 

 

Figura 17 - Execução Robô NF 

Fonte: o autor 
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5.2.3 Business Intelligence (BI)  

 

O escritório introduziu uma solução de Business Intelligence (BI), permitindo a 

integração de todos os dados inseridos e executados no sistema contábil. A imagem 

abaixo ilustra a tela de integração, proporcionando a escolha da empresa específica 

e a configuração da periodicidade das integrações. Essa funcionalidade garante a 

atualização constante dos dados, contribuindo para a manutenção de informações 

sempre precisas e em tempo real. 

 

Figura 18 - Integração BI 

Fonte: o autor 
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Os dados são integrados a um sistema web, acessíveis aos clientes por meio 

de logins exclusivos. O Business Intelligence (BI) apresenta uma variedade de 

gráficos e tabelas padrões, além de proporcionar a opção de personalização conforme 

as preferências do usuário. Esse recurso confere um diferencial significativo aos 

clientes, permitindo o acompanhamento dos principais índices financeiros e uma 

gestão mais controlada e eficiente da empresa. 

Na Figura 19, é possível visualizar um Relatório de Composição do Resultado, 

exemplificando a capacidade do BI em fornecer insights detalhados sobre a 

performance da empresa. 

 

Figura 19 - Acesso BI 

Fonte: o autor 
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5.2.4 Classificações Notas Fiscais 

 

O processo tem início com a importação do arquivo formato .XML contendo as 

Notas Fiscais emitidas pelo escritório para uma planilha com um layout específico que 

se comunica com o sistema contábil.  

Os dados provenientes do XML incluem o número da Nota Fiscal, o Código do 

Serviço e a Discriminação. A planilha desempenha sua função ao classificar o Código 

Fiscal de Operações e de Prestações (CFOP) de cada Nota Fiscal. Em seguida, as 

informações são integradas ao sistema, proporcionando uma otimização do processo 

e uma redução de aproximadamente 1 dia de trabalho para o setor responsável. 

 Os parâmetros de conexão com o sistema também são definidos na planilha, 

conforme Figura 20. 

 

Figura 20 - Param. Class. NF 

Fonte: o autor 
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Ao importar os dados para a Planilha, eles são organizados da seguinte 

maneira: incluindo o número da Nota Fiscal, o Código do Serviço e sua descrição. 

Essas informações são essenciais para garantir a execução correta da planilha. 

 

Figura 21 - Dados Class. NF 

Fonte: o autor 

 

Ao executar os dados, a planilha organiza as informações a serem importadas, 

incluindo o número da Nota Fiscal, o Código de Serviço, o Valor e a classificação do 

CFOP. Com esses dados, alimenta-se o sistema, alcançando assim o seu objetivo e 

reduzindo aproximadamente 1 dia de trabalho. 
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Figura 22 - Execução Class. NF 

Fonte: o autor 
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5.2.5 Despesas Plano de Saúde 

 

 O Plano de Saúde envia um arquivo de texto com detalhes sobre as 

coparticipações dos funcionários. Esse arquivo é importado para uma planilha com 

um layout específico, onde os dados são processados, e em seguida, as informações 

são integradas ao sistema contábil. Esse procedimento automatizado substitui o 

lançamento manual, despesa por despesa, resultando em otimização operacional e 

uma redução média de aproximadamente 30 minutos por empresa. 

Os parâmetros de conexão com o sistema contábil também são definidos na 

planilha, conforme Figura 23. 

Figura 23 - Param. Plano de Saúde 

Fonte: o autor 

Arquivo de texto importado para a planilha: 

Figura 24 - Dados Plano de Saúde 

Fonte: o autor 
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Após a execução da planilha, os dados são organizados conforme a imagem 

abaixo, onde o CPF, Nome, Data, Valor, Matrícula e Dependente são categorizados. 

Essas informações são então integradas ao sistema contábil, alimentando os campos 

pertinentes para a geração da folha de pagamento com o desconto do Plano de Saúde 

devidamente aplicado. Esse processo automatizado não apenas elimina possíveis 

falhas humanas, mas também proporciona uma redução no tempo de trabalho, em 

média, 30 minutos por empresa. Essa otimização é de suma importância para o 

escritório, resultando em benefícios significativos. 

 

Figura 25 - Execução Plano de Saúde 

Fonte: o autor 
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5.2.6 Importação Fretes 

  

A principal Cooperativa de Transportes que o escritório atende, emite um 

relatório do seu sistema, fornecendo detalhes sobre os fretes. Esse relatório inclui 

informações como o nome e código dos freteiros, os valores recebidos e os 

respectivos impostos aplicados. Após a geração desse relatório em formato de texto, 

ele é importado para uma planilha com um layout específico, que, por sua vez, gera 

um código para a atualização do banco de dados do sistema contábil. 

Antes, o colaborador inseria manualmente os dados de cada freteiro, incluindo 

alocação e valor do frete, o que aumentava a possibilidade de erros e resultava em 

retrabalhos. O processo manual demandava cerca de 1 dia de trabalho para ser 

concluído. Com a implementação da planilha, a atualização do banco de dados com 

essas informações foi reduzida para apenas 5 minutos. 

A seguir, é apresentado o relatório emitido pelo cliente em seu sistema, sendo 

este o documento que a planilha importa e, posteriormente, integra ao sistema 

contábil. 

Figura 26 - Dados Fretes 

Fonte: o autor 
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A planilha utiliza o método De-Para para as contas dos freteiros, aprimorando 

a precisão no lançamento específico para cada um deles. 

Figura 27 - Contas Fretes 

Fonte: o autor 

 

Após a importação do arquivo fornecido pelo cliente, a planilha processa os 

dados, realiza cálculos e conduz as análises necessárias. Posteriormente, elabora 

uma linha de código para inserir as informações nas tabelas correspondentes dentro 

do banco de dados do sistema contábil. 

Figura 28 - Execução Fretes 

Fonte: o autor 
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A seguir, é apresentado um exemplo do código gerado pela planilha: 

 

Figura 29 - Código Fretes 

Fonte: o autor 

5.2.7 Importação Ponto Eletrônico 

 

A implementação da importação do Ponto Eletrônico, a partir de um arquivo de 

texto emitido pelo cliente, otimiza significativamente o lançamento das horas, 

facilitando o processo de folhas de pagamento. O escritório recebe os arquivos dos 

clientes e realiza a importação diretamente no sistema contábil, utilizando a rotina de 

Folha de Pagamento. Nesse processo, são preenchidos os parâmetros essenciais, 

como código da empresa, período, descrição e o caminho do arquivo para importação. 

A seguir, é apresentado um dos possíveis layouts para utilização, incluindo 

código da empresa e do funcionário, o evento, horas e minutos extras. Antes da 

importação, é necessário cadastrar o horário padrão do funcionário no sistema 

contábil. 

Figura 30 - Arquivo Ponto 

Fonte: o autor 

Na figura 31, é possível visualizar a rotina do sistema contábil para realizar a 

importação e os devidos cálculos das folhas de pagamentos. 

Figura 31 - Rotina Ponto 

Fonte: o autor 
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5.2.8 Importação Contas Recebidas 

 

Uma planilha de importação de Contas a Receber foi desenvolvida para facilitar 

o processo. Ela opera com base em um arquivo padrão do banco que contém 

informações sobre os títulos recebidos do cliente. Os dados incluem o número do 

documento, nosso número, pagador, data de vencimento, data de liquidação, valores, 

entre outros.  

Ao executar a planilha, ocorre a importação do arquivo gerado no Internet 

Banking. Durante esse processo, a planilha converte os dados para um layout padrão 

do sistema, possibilitando a importação automatizada dos recebimentos dos clientes. 

Isso não apenas agiliza os lançamentos, mas também evita possíveis erros. 

Anteriormente, com o lançamento manual, dependendo da movimentação do 

cliente, o processo chegava a demandar um dia inteiro de trabalho. Agora, com a 

utilização da planilha, esse procedimento foi otimizado para apenas 5 minutos. 

 Na Figura 32, é exibida a planilha gerada no Internet Banking, sendo 

posteriormente importada para a planilha de processamento que realiza a 

transformação dos dados para o layout padrão do sistema. 

Figura 32 - Planilha Internet Banking 

Fonte: o autor 
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Após a execução da planilha, os dados são convertidos para o layout 

apresentado abaixo. É esse formato que se conecta ao sistema contábil, realizando 

automaticamente os lançamentos das movimentações a receber do cliente. Após a 

integração com o sistema, o processo é concluído, atingindo assim seu objetivo e 

proporcionando uma redução de até 1 dia de trabalho, dependendo da quantidade de 

movimentações mensais dos clientes. 

 

Figura 33 - Execução Movimentação 

Fonte: o autor 
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5.2.9 Integração Imposto de Renda 

 

O escritório implementou uma integração do programa do Imposto sobre a 

Renda das Pessoas Físicas. (IRPF), possibilitando que as Declarações transmitidas 

estejam visíveis e armazenadas para todos os funcionários do setor, com 

sincronização e integração em tempo real. 

Essa integração oferece inúmeros benefícios, incluindo o acompanhamento em 

tempo real do setor e a redução da probabilidade de perder atendimentos. Além disso, 

ela minimiza consideravelmente as dúvidas sobre quais clientes foram atendidos, 

proporcionando melhorias significativas. 

Para viabilizar a integração em tempo real, foi criado um caminho específico 

dentro do arquivo .ini do programa do IRPF. Esse caminho direciona o salvamento 

dos arquivos transmitidos e outras informações diretamente no servidor do escritório, 

possibilitando o sincronismo imediato. Antes da implementação desse processo, as 

declarações eram armazenadas apenas localmente, o que impactava negativamente 

nos atendimentos devido ao grande volume de clientes. 

A Figura 34 mostra o trecho do arquivo .ini do IRPF, onde são parametrizadas 

as configurações para o correto salvamento dos arquivos, garantindo o funcionamento 

adequado do sistema: 

 

Figura 34 - Integração IRPF 

Fonte: o Autor 
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 Na Figura 35, no programa do Imposto de Renda Pessoa Física (IRPF), na tela 

de listagem de declarações transmitidas do ano de 2023, é possível observar, pela 

barra de rolagem, a existência de diversas declarações. 

 

Figura 35 - Transmitidas IRPF 

Fonte: o autor 
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5.2.10 Produtor Rural 

 

 Para a declaração do Imposto de Renda do Produtor Rural, o escritório 

implementou um sistema integrado com a Secretária da Fazendo (SEFAZ). Esse 

sistema permite que todas as notas fiscais lançadas no CPF do produtor se 

comuniquem automaticamente com o programa, tornando-as visíveis para o setor 

responsável realizar as classificações necessárias. 

Anteriormente, o produtor lidava com uma variedade de documentos impressos 

e desorganizados. Após a implantação do sistema, a necessidade de documentos 

físicos foi drasticamente reduzida, resultando em uma otimização significativa para o 

setor. Essa melhoria se evidencia no crescimento de 20% na receita oriunda do IRRF 

em comparação ao ano anterior. 

 O sistema apresenta uma interface intuitiva e uma variedade de 

funcionalidades, tais como Relatórios Contábeis, Monitor Fiscal, Livro Caixa, entre 

outras. Na sequência, é possível visualizar a tela onde são realizadas as 

classificações e escriturações: 

 

Figura 36 - Produtor Rural 

Fonte: o autor 
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 A seguir, é possível verificar o Monitor Fiscal do sistema, permitindo a 

visualização das Notas Fiscais, o download, a edição das classificações, entre outras 

funcionalidades. 

Figura 37 - Monitor Fiscal 

Fonte: o autor 

 

O programa também disponibiliza Relatórios Contábeis para o 

acompanhamento individual de cada produtor. Alguns exemplos incluem Livro Diário, 

Livro Razão, Análise por Participante, Estoque Geral e Consolidação Mensal, 

conforme ilustrado na Figura 38: 

Figura 38 - Relatórios Produtor Rural 

Fonte: o autor 
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5.2.11 Gerenciador de tarefas 

 

 O escritório adquiriu um sistema de gerenciamento de tarefas segmentado por 

setores, que inclui prazos definidos, descrições detalhadas e atribuição de 

responsabilidades. Além disso, são gerados relatórios de acompanhamento mensal 

para monitoramento do desempenho dos funcionários. 

Este sistema apresenta uma interface web que possibilita a criação de usuários 

para os clientes, concedendo acesso a uma ampla gama de informações, incluindo 

documentação, notícias, avisos e atualizações de calendário. 

Isso proporciona um controle mais efetivo para os clientes, permitindo o 

acompanhamento de obrigações por meio do Calendário, com alertas, notificações e 

a transmissão segura de documentos. Resultando em uma melhoria significativa na 

gestão interna do cliente, consolidando as informações e documentos em um local 

específico. 

A seguir, apresenta-se a tela de gerenciamento do sistema, na qual são 

realizadas todas as inserções de documentos e utilizadas as diversas funções 

disponíveis: 

 

Figura 39 - Tela Tarefas 

Fonte: o autor 
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Na Figura 40, é possível visualizar a tela de Relatórios, destinada ao 

acompanhamento das entregas realizadas por funcionários e setores: 

 

Figura 40 - Relatório Tarefas 

Fonte: o autor 

 

A interface do cliente, acessado pelo navegador, é exibida da seguinte maneira, 

podendo navegar pelos menus para diferentes funções: 

 

Figura 41 - Cliente Tarefas 

Fonte: o autor 
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Ao navegar pelos menus, encontramos a opção "Calendário", onde é possível 

visualizar os dias do mês em que existem obrigações específicas, como o pagamento 

do FGTS dos funcionários, conforme ilustrado na figura 42. 

Figura 42 - Calendário Tarefas 

Fonte: o autor 

 

 O sistema proporciona aos clientes a capacidade de abrir solicitações por meio 

do programa. Nesse processo, a solicitação é encaminhada ao departamento 

correspondente, e este recebe uma notificação para examinar a demanda do cliente, 

como exemplificado na Figura 43. 

Figura 43 - Solicitação Tarefas 

Fonte: o autor 
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5.2.12 Backup 

  

 Um software de backup foi implementado no escritório, possibilitado pelo 

investimento em hardware, como discos e servidores de armazenamento, conforme 

detalhado no capítulo 5.1. Essa implementação traz consigo uma tecnologia que 

permite a configuração de diversos pontos de recuperação, permitindo a restauração 

de arquivos por um período superior a 30 dias. 

Essa iniciativa proporciona segurança e tranquilidade ao empresário, 

possibilitando desenvolver planos de contingência e redundância dos dados. A 

mensuração do retorno do investimento é complexa, uma vez que a tecnologia de 

backup atinge sua capacidade máxima apenas em situações críticas, como perda total 

de dados, entre outras eventualidades. 

A seguir, são apresentadas duas imagens do programa responsável por 

executar os backups e restaurações. Na primeira imagem, são exibidos seis pontos 

de restauração, enquanto na segunda são destacadas as pastas disponíveis para 

navegação e restauração: 

 

Figura 44 – Backup 

Fonte: o autor 
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Na figura 45, são apresentadas as pastas disponíveis para navegação dentro 

do ponto de restauração. O usuário tem a opção de restaurar pastas inteiras ou 

apenas arquivos, ficando a critério do mesmo. 

 

Figura 45 - Backup Pastas 

Fonte: o autor 
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5.2.13 Permissões e Atualizações do Sistema Contábil 

 

 Após as melhorias de hardware apresentadas no capítulo 5.1, o sistema 

também passou por aprimoramentos significativos nas permissões de acesso e 

alterações dos usuários. Essa função engloba todas as permissões de cada módulo 

do sistema, possibilitando parametrizações que definem as ações que cada usuário 

pode realizar. 

Dado a diversidade de módulos, cada um com múltiplas telas e 

funcionalidades, a abertura dessa função demandava anteriormente um tempo 

extenso, levando 20 minutos antes das melhorias de hardware. Após a implementação 

dessas melhorias, o tempo de abertura foi reduzido para 7 minutos. Na figura 46, é 

possível visualizar a tela onde as configurações de permissões são realizadas. 

 

Figura 46 – Permissões 

Fonte: o autor 

 Uma outra melhoria significativa refere-se às atualizações de releases, 

realizadas aproximadamente a cada 6 meses. Esses releases consistem em pacotes 

de aprimoramentos para o sistema, que incluem correções de erros e a 

disponibilização de novas funcionalidades. 

 Antes das melhorias no hardware da empresa, o processo de atualização para 

uma nova release demandava, em média, 2 horas e 30 minutos. Após as melhorias, 

esse tempo foi reduzido para uma média de 30 minutos. 
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5.3 HORAS REDUZIDAS 

 

Com o mapeamento dos processos otimizados e com os dados coletados 

através do estudo de caso, alcançou-se um resultado final de horas que foram 

reduzidas mensalmente, através de melhorias e implantações que automatizaram o 

processo operacional do escritório. 

A seguir, será possível acompanhar por meio da Tabela 1 o impacto total das 

otimizações na quantidade de horas: 

 

Tabela 1 - Horas Reduzidas Mensalmente 

ITEM PROCESSO SETOR HORAS OBSERVAÇÕES 

5.2.1 IMP. FUNRURAL FISCAL 17:36 Maiores Clientes utilizam 

5.2.2 ROBÔ IMP. NF FISCAL 01:00 30 min. a cada 15 dias de forma manual 

5.2.4 CLASSIF.  NF FISCAL 08:48   

5.2.5 IMP. PLANO DE SAÚDE DP 01:30 30 minutos por empresa 

5.2.6 IMP. FRETES CONTÁBIL 08:48   

5.2.7 IMP. PONTO ELETRÔNICO DP 14:00 2h por empresa, 7 empresas 

5.2.8 IMP. CONTAS RECEBIDAS CONTÁBIL 08:48   

    TOTAL 60:30   
Fonte: o autor 

 

Com base na Tabela apresentada, observa-se uma redução mensurável de 60 

horas e 30 minutos mensal. Considerando que a jornada diária de trabalho no 

escritório é de 8 horas e 48 minutos, para determinar o resultado em dias de trabalho, 

realizou-se os seguintes cálculos e etapas: 

1ª: Converteu-se 48 minutos em horas: 48 minutos / 60 minutos = 0,8 horas. 

2ª: Dia trabalho em horas: 8 horas + 0,8 horas = 8,8 horas. 

3ª: Divisão da redução total de horas pelo tempo de trabalho diário para encontrar 

quantos dias foram reduzidos, usando a fórmula abaixo: 

 

 Dias Reduzidos = Redução total de horas / Horas de trabalho por dia 

 Dias Reduzidos = 60,5 / 8,8 

 Dias Reduzidos = 6,88 

 

 Conforme passos e cálculos realizados acima, é possível observar que foram 

reduzidos 6,88 dias de trabalho, para expressar isso em dias, horas e minutos, 

realizou-se os cálculos e etapas abaixo, considerando que a jornada diária de trabalho 

no escritório é de 8 horas e 48 minutos  
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1ª: Identificar quantos minutos tem 8 horas: 8 horas * 60 minutos = 480 minutos 

2ª: Total de minutos em um dia trabalho: 480 minutos + 48 minutos = 528 minutos 

3ª: 0,88 dia em minutos: 0,88 dia * 528 minutos = 464,64 minutos 

4ª: Conversão 464,64 minutos para horas e minutos = 464,64 / 60 = 7,744 horas 

5ª: A parte inteira representa 7 horas, para encontrar os minutos, multiplicou-se a parte 

decimal por 60: 0,744 * 60 = 44,64 minutos 

Resultado final: 0,88 dia de trabalho, equivale a aproximadamente 7 horas e 44 

minutos. 

Concluindo, portanto, que, 6,88 dias de trabalho são 6 dias, 7 horas e 44 

minutos, considerando que a jornada diária de trabalho no escritório é de 8 horas e 48 

minutos. 

Também foram efetuadas totalizações com o intuito de identificar a diminuição 

de horas em cada setor envolvido do escritório, utilizando a Tabela 1: 

 

Tabela 2 - Total de horas por setor 

SETOR HORAS 

FISCAL 27,4 

DP 15,5 

CONTÁBIL 17,6 
Fonte: o autor 

 

No capítulo seguinte, será realizado o cálculo de retorno do investimento, 

utilizando o montante investido pela empresa para aprimorar os processos e otimizar 

as operações, em relação à quantidade de horas que foram reduzidas por setor. 
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5.4 RETORNO SOBRE O INVESTIMENTO (ROI) 

 

 Neste capítulo, apresentam-se os cálculos efetuados para alcançar o resultado 

do retorno sobre o investimento. Para tanto, foram considerados os custos mensais 

dos funcionários dos setores afetados pelas otimizações. Essa análise utiliza as horas 

de trabalho reduzidas em relação ao investimento que a empresa realizou para 

aprimorar os processos. 

No ano de 2023, em janeiro, o escritório contratou uma empresa terceirizada 

especializada no sistema contábil utilizado. Essa empresa foi responsável por criar, 

parametrizar e configurar as ferramentas destinadas à otimização dos processos. O 

custo mensal dessa empresa para o escritório é de R$ 2.300,00.  

Na tabela 3, será apresentado o custo mensal total dos funcionários dos 

setores envolvidos, incluindo salário base, quinquênio, auxílio creche, 13º salário, 

férias, FGTS e vale alimentação. 

 

Tabela 3 - Custo mensal por setor 

SETOR  CUSTO TOTAL  

FISCAL             40.514,83  

DP             27.095,45  

CONTÁBIL             45.784,81  
Fonte: o autor 

 

 Para efetuar o cálculo do retorno de investimento, utilizando a relação de horas 

reduzidas em relação ao valor da hora do setor, foi necessário calcular o custo por 

hora em cada setor, usando a seguinte fórmula: 

 

Custo por hora = Custo total mensal / Número de horas mensais 

 

 Considerando que o expediente do escritório é de 8 horas e 48 minutos por dia, 

totalizando 220 horas no mês, os custos por hora dos setores, conforme os resultados 

visualizados na Tabela 4, são: 

 

Tabela 4 - Custo por hora 

SETOR  CUSTO TOTAL  HORAS CUSTO POR HORA 

FISCAL             40.514,83  220                        184,16  

DP             27.095,45  220                        123,16  

CONTÁBIL             45.784,81  220                        208,11  
Fonte: o autor 
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Para determinar o retorno sobre investimento, utilizou-se as seguintes etapas 

e cálculos: 

1ª: Investimento inicial em tecnologia: X reais. 

2ª: Redução de horas por dia: Y horas. 

3ª: Custo por hora do escritório: Z reais por hora. 

4ª: A redução de custo mensal foi calculada pela fórmula: Y horas * Z reais por hora.  

5ª: O ROI foi determinado pela fórmula: ROI = Aumento de Lucro mensal / 

Investimento mensal. 

 

ROI por setor: 

 

● Fiscal 

1ª: Investimento mensal em tecnologia: 2.300,00 

2ª: Redução: 27,4 horas mensal 

3ª: Custo por hora do setor: 184,16 

4ª: Redução de custo mensal: Y horas * Z reais por hora: 27,4 * 184,16 = 5.045,98 

5ª: ROI: 5.045,98 / 2.300,00 = 219,39% 

 

● Departamento Pessoal 

1ª: Investimento mensal em tecnologia: 2.300,00 

2ª: Redução: 15,5 horas mensal 

3ª: Custo por hora do setor: 123,16 

4ª: Redução de custo mensal: Y horas * Z reais por hora: 15,5 * 123,16 = 1.908,98 

5ª: ROI: 1.908,98 / 2.300,00 = 82,99% 

 

● Contábil 

1ª: Investimento mensal em tecnologia: 2.300,00 

2ª: Redução: 17,6 horas mensal 

3ª: Custo por hora do setor: 208,11 

4ª: Redução de custo mensal: Y horas * Z reais por hora: 17,6 * 208,11 = 3.662,74 

5ª: ROI: 3.662,74 / 2.300,00 = 159,25% 
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ROI total: 

 

● Escritório 

1ª: Investimento mensal em tecnologia: 2.300,00 

2ª: Redução: 60,5 horas mensal 

3ª: Custo por hora de todos os setores: 184,16 + 123,16 + 208,11 = 515,43 

4ª: Redução de custo mensal: Y horas * Z reais por hora: 60,5 * 515,43 = 31.183,52 

5ª: ROI: 31.183,52 / 2.300,00 = 1355,81% 

 

 Como demonstrado neste capítulo, o retorno sobre o investimento proveniente 

das implementações, otimizações e aprimoramentos nos processos do escritório 

resultou em um desempenho extraordinário. Isso destaca de forma clara a relevância 

do investimento em tecnologia. 
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6 CONCLUSÃO 

 

O presente estudo, intitulado "Análise dos Impactos Tecnológicos em 

Escritórios de Contabilidade: Um Estudo de Caso", baseou-se em uma abordagem de 

Estudo de Caso realizado em um escritório contábil na cidade de Marau, Rio Grande 

do Sul. O objetivo inicial foi investigar como o investimento em tecnologia influencia 

na otimização dos recursos da empresa, com o intuito de identificar como o 

aprimoramento tecnológico impacta na eficiência operacional e no aumento de 

disponibilidade da equipe. 

Durante o processo de pesquisa, foi conduzida uma análise detalhada do 

estado prévio do hardware e dos computadores no escritório. A avaliação realizada 

destacou os pontos de fragilidade, gargalos e deficiências no ambiente tecnológico, 

oferecendo uma base sólida para comparação com as melhorias implementadas. 

Observou-se que as melhorias tiveram impactos significativos na velocidade dos 

computadores, servidores de e-mail, sistema contábil e no acesso às ferramentas, 

superando os gargalos e dificuldades do estado anterior. 

As ações de aprimoramento foram realizadas conforme o planejamento 

preestabelecido, incluindo a aquisição e configuração de novos equipamentos. O 

resultado foi um ambiente de trabalho mais eficaz e produtivo, que refletiu diretamente 

nas operações diárias da empresa. 

Juntamente, foram efetuadas adaptações e novas configurações no Active 

Directory (AD) e no sistema de ERP, com o propósito de otimizar a integração entre 

os sistemas, trazendo maior controle e segurança para a área de TI. Essas 

configurações proporcionaram uma maior fluidez nas atividades cotidianas, facilitando 

a execução das tarefas pelos colaboradores. 

Além disso, a infraestrutura de banco de dados foi submetida a uma avaliação 

pós-implementação, abrangendo políticas de backup e procedimentos de 

recuperação de desastres. Essa etapa foi crucial para assegurar a segurança e a 

integridade dos dados, garantindo a continuidade das operações em eventuais 

situações adversas. 

Após a implementação das melhorias, procedeu-se a observações diretas das 

atividades diárias dos funcionários. O tempo investido em tarefas específicas foi 

detalhadamente registrado e comparado com os dados anteriores à intervenção 

tecnológica. Esta análise minuciosa permitiu uma avaliação precisa do impacto das 

melhorias na produtividade da equipe, evidenciando ganhos significativo em horas de 

trabalho e um retorno sobre o investimento extraordinário, chegando a mais de 

1355%. 

Por fim, é importante ressaltar a relevância do investimento tecnológico e do 

papel desempenhado por um profissional dedicado exclusivamente a essa área dentro 

do escritório contábil. A presença de um especialista em tecnologia da informação se 

revelou fundamental para o sucesso da implementação, garantindo a eficácia das 

soluções adotadas e a manutenção da infraestrutura tecnológica de forma contínua. 
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Em síntese, os resultados obtidos evidenciam nitidamente os benefícios do 

investimento em tecnologia nos escritórios contábeis, reforçando a importância de 

uma abordagem estratégica e planejada nesse âmbito, visando o aprimoramento 

tecnológico. A otimização dos recursos em tecnologia não apenas proporciona ganhos 

operacionais e reduções de horas de trabalho, mas também contribui para a 

competitividade e sustentabilidade do negócio no atual cenário contábil, que a cada 

dia se torna mais evoluído no âmbito da tecnologia. 
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